
Três notários expulsos
por desvio de verbas que
pertenciam ao Estado
Queixa Bastonário refere que os casos foram idênticos profissionais
que não pagaram os impostos dos clientes e ficaram com o dinheiro

FILIPAAMBRÓSIO DE SOUSA

Em dezembro do ano passado
um reputado notário de Reguen
gos deMonsaraz noAlentejo tor
nou se um dos poucos profissio
nais do ramo a responder crimi
nalmente nos tribunais

Os factos remontam a agosto de
2012 Manuel exercia a atividade
hámais de uma década mas aca
bou por ser denunciado por um
cliente depois de este ter verifica
do que o dinheiro que ia transfe
rindo para as mãos do notário
para liquidação de impostos e dí
vidas à Segurança Social nunca
chegou ao destino legítimo Neste
caso ao Estado Por isso o profis
sional acabou expulso pelaOrdem
dosNotários ON no final do ano
Este é praticamente caso único

Desdeque aministrada Justiça
PaulaTeixeira daCruz é titular da

pasta nos últimos dois anos ape
nas três notários foram expulsos
Em causa estão situações seme
lhantes à do profissional alenteja
no crime de desvio de fundos de

clientes que seriam para liquidar
impostos Mas nestes dois casos
a atividade profissional era exerci
da em Lisboa

Os dados foram

avançados ao DN
pelo bastonário da
ON João Maia Rodri
gues O caso de Re
guengos de Monsa
raz foi tratado pela
Ordem explicou
Os outros dois é que
não Foramdecididos pelo Conse
lho do Notariado acrescentou

No total existem em Portugal
380 profissionais em exercício
Destes 80 podem ainda passar
para o foro público conservató
rias ou registos notariais mas

essa transferência será apenas fei
ta em 2014 0 poder disciplinar re
lativamente a esta classe profissio
nal pode ser exercido pelo Conse
lho do Notariado da tutela do
Ministério da Justiça e pela Or
dem dosNotários dependendo se
são profissionais do privado ou

pertencentes à fun
ção pública Os dois
casos de Lisboa fo

ram tratados pela tu
tela doMinistério da

Justiça em tempo re
corde explicou João
Maia Rodrigues

Mesmo quando éa
Ordem dos Notários

a tratar do procedimento discipli
nar as sanções só podem ser apli
cadas e decididas pelo Ministério
daJustiça
Desde que em 2003 foram pri

vatizados os notários mantêm
uma guerra aberta com o Estado
Isto porque os profissionais que
deixaram o sector público consi
deram que ao mesmo tempo que
houve a privatizaçâo de alguns
serviços o Estado manteve se no
mercado a oferecer os mesmos

atos mas compreçosmais baixos
Em2010 o Governo então lidera
do pelo socialista José Sócrates de
cidiu aumentar as taxas de alguns
serviços prestados pelo registo e
notariado o que acabou porequi
librar a relação entre o público e o
privado
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